Orientações

Após a leitura dos dois textos propostos, discuta com os colegas as seguintes questões:

1. Os textos 1 e 2 apresentam a mesma tese? Explique.
R: Os textos 1 e 2 não têm a mesma tese. Porque 
O texto 1 fala falam da tese dos revisionistas, das leis que regem a conduta de uma guerra, , leis que regem a conduta em uma gerra, como o jus in bello para justificar o ataque nuclear norte-americano ao Japão. Argumento este questionado pelos historiadores revisionistas, observando que Tóquio já havia iniciado nagociações de paz.
Já no texto 2 fala de que a decisão dos E.U.A em lançar as bombas foi militarmente injustificavel, mais moramnte indefensavel e o único objectivo do lançamento das bombas era para forçar a rendição dos japoneses e lhe aterrorizar com todo o poder belico dos norte americanos.

2. Em sua argumentação, o autor do texto 1 menciona o principal questionamento dos historiadores revisionistas a respeito do emprego da bomba atómica no Japão. Por quê? Comente. 

R: Porque seria dispensavel o lançamento das bombas atómicas tendo em conta o processo de negociação de paz que já estava a verfificar por meio da URSS. Podemos também ver que o objectivo era demonstrar a hegemonia americana e intimidar os russos. Portanto a decisão de usar as bombas não fi imoral teria sido imoral não usa-las

3. Analise o emprego dos elementos de coesão destacados no texto 2. Em seguida, informe o referente de cada um deles.
EXEMPLO: “... o presidente norte-americano Harry Truman insistiu (contrariando os veementes conselhos de seus próprios militares e dos britânicos)...”
- O referente do pronome “seus” é: o presidente norte-americano.
a) isso (2º parág.)
b) isso (3º parág.)
c) seus (4º parág.)
d) esses números (4º parág.)

· R: O referente do pronome “isso” é: a preservação da autoridade do imperador Hirohito

· O referente do pronome “isso” é: o presidente Truman contrariando os seus conselheiros mudou os termos referentes ao Status do imperador previstos na Declaração de Potsdam.

· O referente do pronome “seus” é aqui trata-se do governo norte-americano.

· O referente do pronome esses números Documentos do governo norte-americano que vieram à tona ao longo dos últimos 20 anos mostram que a alegação de que a bomba poupara 500 mil vidas.

4. Os textos desta actividade trouxeram novamente à tona as mazelas que uma guerra impõe às populações. Em que momento o embate armado passa a ser a única saída para os conflitos? Em que medida a acção diplomática pode revertê-los? Redija um pequeno texto (07 a 10 linhas) em que você posiciona-se sobre essa questão (elabore a tese e, pelo menos, um argumento).

Um embate armado em minha opinião não é a única saída para a solução dos inúmeros problemas que se podem a vir a verificar no seio de uma sociedade. O embate armado geralmente ocorre por aspectos políticos, sociais, económicos, religiosos e por tantos outros. Vejamos por exemplo no caso em particular de Angola esteve num conflito armado por mais de 30 anos de guerra, isto porque os partidos principais políticos não se entendiam um dizia que tinha que se mudar e não aceitava o presidente proclamado já o outro só defendias as necessidades do povo. Isto com certeza não foi bom porque ficamos bastantes limitados em todos os campos não se prosperavam desenvolvimento, muito menos podíamos circular em condições vivíamos num clima de bastante insegurança, e medo de a qualquer momento sermos alvo de bombas que teimosamente caiam em diversas províncias aquando dos ataques que se verificavam. Medidas adopatadas é o conversação e a aceitação de ambos os lados em terminar os conflitos, deve-se arranjar um negociador de possa intermediar as relações saber ouvi-los e delimitar os espaços para se poder chegar ao consenso e levar a paz para poder edificar e levar o país avante a reconstrução no sentido de acabar com as desgraças da guerra que deixa sempre sequelas.
Tese todas as guerras deixam sempre marcas e leva um país a superlotação por umas áreas enquanto em outras ficam no despovoamento.
Argumento: as guerras não são necessárias, mais infelizmente existem líderes, que pensam que para atingirem o poder têm de derramar bastantes lágrimas ao povo, sangue destruir os bens sociais elevando assim os níveis de pobreza.
